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RESUMO 

 

As bancadas didáticas têm se mostrado uma importante ferramenta para o aprendizado dos 

acadêmicos nas diversas áreas de conhecimento, visto que as atividades práticas fazem com 

que o acadêmico tenha uma compreensão mais visível e interativa. O presente trabalho 

objetiva fazer o dimensionamento de uma bancada didática de hidráulica para um futuro 

aproveitamento por parte da instituição. A Faculdade Horizontina possui apenas uma bancada 

didática de pneumática, objetivando fazer a construção de uma no ramo da hidráulica, assim 

ampliando as suas ferramentas de ensino e também aprimorando os seus laboratórios. Para o 

desenvolvimento do projeto da bancada, buscou-se conhecer as bancadas já presentes no 

mercado para, a partir daí, fazer o dimensionamento de cada componente da bancada e sua 

adequada escolha. Pode se observar que existe uma infinidade de componentes existentes e os 

mais variados tipos de sistemas hidráulicos que podem ser estudados nas bancadas didáticas. 

O preceito deste projeto foi em conseguir adaptar o máximo de materiais disponíveis na 

faculdade para a construção deste projeto, onde a bancada não se tornasse algo inviável de ser 

feito. Com isso, a bancada deve ser de fácil manuseio, transporte e coerente, no sentido de 

dimensionamento, para que não ocorresse o gasto com materiais superdimensionados. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Bancada didática. Hidráulica. Dimensionamento.  
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1 INTRODUÇÃO 

A humanidade vem desenvolvendo a capacidade de utilização da força de fluidos há 

centenas de anos atrás. Começou com o uso das rodas de água e até hoje se tem a sua 

contribuição através dos moinhos de água. Atualmente, o seu uso está em um patamar mais 

tecnológico e evolucionado, como por exemplo  as turbinas hidráulicas que geram mais de 

milhões de quilowatts de potência. 

Com este ritmo de evolução acelerado, começaram a surgir os componentes de 

sistemas hidráulicos, empregando tecnologia de novos materiais e mostrando-se um campo de 

vasta aplicação, indicando que as possibilidades da hidráulica estão longe de ser esgotadas. 

Os sistemas hidráulicos são aplicados em larga escala na transmissão de movimentos e 

multiplicação de força em praticamente todos os setores, principalmente em máquinas e 

equipamentos industriais. 

A implementação de um sistema pode ser complexa para medir, controlar e monitorar 

todos os elementos de uma unidade industrial com alta precisão e profundidade, bem como 

para automatizar esses processos e, por sua vez, garantir a repetibilidade das medições e 

estruturas de resultados. 

1.1 TEMA 

As bancadas de teste tornaram-se uma base importante para atividades de estudo e 

pesquisa, tendo em vista que a engenharia sempre necessitou testar conceitos e aplicações em 

escala reduzida nas mais diversas áreas. 

Várias universidades e empresas tem se empenhado em desenvolver bancadas 

didáticas para sua implantação em seus cursos. Elas favorecem aos alunos o esclarecimento 

de conceitos importantes, assim como sua análise, facilitando o entendimento e 

aprendizagem. 

O foco deste estudo é o desenvolvimento do projeto de uma bancada didática, fazendo 

o seu dimensionamento, para que seja possível a realização de variados testes em função do 

seu sistema hidráulico. 



15 
 

1.2 DELIMITAÇÃO DO TEMA 

Para o desenvolvimento da bancada, serão apenas considerados os elementos 

utilizados no sistema hidráulico. Sendo assim, a bibliografia sobre a hidráulica será um breve 

apanhado de cada componente, abrangendo o seu conceitual e também o seu dimensional. 

1.3 PROBLEMA DE PESQUISA 

 Todo projeto de uma bancada didática ou qualquer projeto de engenharia requer, para 

a sua viabilização, um vasto conhecimento das características, propriedades e comportamento 

dos sistemas atuantes. 

Como a hidráulica tem um vasto campo de atuação, torna-se de certa forma difícil o 

preciso dimensionamento para obter uma autêntica eficácia do sistema. Além de que, podem 

ser montadas bancadas de diversos tipos e tamanhos, sendo construída através da perspectiva 

de quem irá fazer o seu dimensionamento. 

O que implica na construção da bancada é também o fator do orçamento, visto que 

devem ser aproveitados os recursos que a própria faculdade possui, para minimizar no seu 

custo. Junto a isto, fazer com que o seu projeto esteja a um custo acessível, para que seja 

possível a sua construção no futuro. 

Por isso tem se a necessidade do dimensionamento de uma bancada para a Faculdade 

Horizontina, pois a mesma irá auxiliar os acadêmicos no entendimento dos sistemas 

hidráulicos. Também será feita a análise da bancada dimensionada, se ela atenderá as 

necessidades da faculdade. 

1.4 JUSTIFICATIVA 

Os engenheiros de qualquer especialidade devem compreender como funcionam os 

sistemas hidráulicos e o que eles refletem para a indústria. Esses sistemas têm facilitado muito 

na questão de movimentos, transmissão e controle de esforços.  

Por isso, tem se a necessidade de projetar e dimensionar corretamente um elemento 

hidráulico, para que este seja capaz de suprir as necessidades de trabalho e opere de forma 

segura e eficaz, sempre resguardando pela segurança para que seja evitado qualquer tipo de 

acidente. 
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A FAHOR possui uma bancada didática de pneumática que já está sendo utilizada 

para o melhor entendimento dos acadêmicos, conciliando aprendizagem teórica em sala de 

aula e, por posterior, a prática na bancada didática. 

Visto que a aprendizagem na prática favorece ao aproveitamento dos alunos nas 

disciplinas, procurou-se desenvolver uma bancada para ensaios na área da hidráulica. A 

FAHOR necessita de um sistema hidráulico para serem feitas simulações com variados 

componentes, reproduzindo um processo real. 

1.5 OBJETIVOS 

Para o desenvolvimento do estudo, fez-se necessário definir o seu propósito e suas 

condições, assim adotaram-se como objetivo geral e específico os seguintes itens. 

1.5.1 Objetivo Geral 

Projetar uma bancada didática e fazer o seu dimensionamento, para que seja possível a 

montagem de variados sistemas hidráulicos para o entendimento dos acadêmicos no ramo da 

hidráulica. 

1.5.2 Objetivos Específicos 

• Desenvolver o projeto de uma bancada para possibilitar a montagem de 

variados sistemas hidráulicos; 

• Fazer o dimensionamento do sistema hidráulico; 

• Selecionar os componentes adequados de acordo com os cálculos realizados; 

• Disponibilizar o que a bancada deve ter para uso da instituição acadêmica 

FAHOR. 
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2 REVISÃO DA LITERATURA 

Para a realização do projeto, deve-se ter um conhecimento aprofundado sobre todos os 

aspectos que serão abordados durante o seu desenvolvimento. No presente trabalho, as 

referências usadas estão disponíveis a seguir. 

2.1 BANCADAS DIDÁTICAS 

Segundo Giordani, Jurach e Rodrigues (2003), a bancada didática é definida como 

uma ferramenta de auxílio para a realização de experimentos que possibilita ao operador 

montar diversos sistemas variando seus parâmetros, familiarizando-se com os componentes e 

ao mesmo tempo verificando na prática a teoria vista em aula. Na figura 1, tem-se um modelo 

de bancada didática hidráulica comercializada. 

Figura 1. Modelo de bancada didática. 

 

Fonte: Algetec, 2014. 

Deste modo, salienta-se a importância dessas bancadas nas instituições acadêmicas. 

Para Kummer (2003), o aluno tem a parte teórica em sala, depois trabalha no simulador e por 

fim comprova fisicamente o experimento, fortalecendo em sua cognição, pois acaba 

aprendendo com a prática mesmo. 

As bancadas permitem a realização de aulas práticas no ambiente acadêmico, gerando 

conhecimento e a compreensão sobre o assunto tratado, além de instigar o aluno ao 

desenvolvimento e aperfeiçoamento de outros projetos ou bancadas de estudos. 
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Schneider (2003) enfatiza que ao desenvolver uma bancada didática pode-se 

customizar as funcionalidades e modularizar a construção de forma a atender um número 

grande de experimentos. Ainda complementa que com o projeto desenvolvido, pode-se 

adquirir novos componentes, aumentar as funcionalidades da bancada e permitir evoluir os 

conceitos aplicados dos mais elementares aos mais complexos, facilitando o aprendizado do 

aluno. 

A respeito do espaço de aprendizado sobre as bancadas, Mello e Pekelman (2004) 

destacam que o uso deste ambiente, não serve só para fins didáticos, mas também, para fins 

exploratórios, uma vez que um dos papeis da universidade é promover a inovação tecnológica 

por meio do incentivo à pesquisa. Destacando a importância deste instrumento dentro das 

instituições acadêmicas, com seu devido incentivo e disponibilização de recursos por parte 

das mesmas. 

2.2 SISTEMAS HIDRÁULICOS 

Embora o conhecimento sobre o uso da hidráulica para o auxílio de diversas tarefas 

seja antigo, atualmente ainda podemos encontrar a sua aplicação em praticamente todos os 

ramos de trabalho, certamente adaptados em função do desenvolvimento tecnológico. 

Linsingen (2003) descreve um sistema hidráulico sendo um conjunto de elementos 

físicos associados que utilizam algum fluido como meio de transferência de energia, assim 

permitindo a transmissão, o controle das forças e seus respectivos movimentos. 

O autor destaca algumas características importantes a se adotar sobre o 

dimensionamento de um sistema hidráulico. As principais são: 

• Baixa relação peso/potência. Isto se enquadra escolha do motor hidráulico ser 

capaz de realizar os ensaios a uma determinada força, sendo satisfatoriamente pequeno para o 

uso apropriado da bancada; 

• Bom comportamento em relação ao tempo, seja ele em função de resposta do 

sistema a um determinado comando e também a respeito da sua vida útil; 

• Componentes sendo lubrificados pelo próprio fluido de trabalho; 

• Possíveis combinações com sistemas pneumáticos, elétricos ou mecânicos; 

Existe uma infinidade de circuitos hidráulicos, porém todos eles seguem um mesmo 

esquema, conforme a figura 2, que segundo Palmieri (1997) dividem-se em três partes: 
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Figura 2. Esquema de um sistema hidráulico. 

 

Fonte: Palmieri (1997). 

• Sistema de geração: constituído pelo reservatório, bombas, motores, filtros, 

acumuladores e outros acessórios; 

• Sistema de distribuição e controle: constituído por válvulas controladoras de 

pressão, vazão e direcionais; 

• Sistema de aplicação de energia: constituído pelos atuadores, cilindros 

hidráulicos e osciladores. 

O sistema hidráulico pode ser representado em um esquema hidráulico, usado para a 

visualização e entendimento do sistema atuante. Na figura 3, será representado um esquema 

hidráulico dos componentes usados na bancada como exemplo de aplicação. 

Figura 3. Representação de um esquema hidráulico. 

 

Fonte: Autor (2017).  
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2.2.1 Reservatório 

Os reservatórios são projetados para comportar todo o fluido usado para a 

movimentação do sistema hidráulico e mais uma reserva, para que o sistema não fique 

vulnerável, mantendo o óleo limpo e em uma temperatura apropriada de trabalho. Na figura 4, 

observa-se os principais componentes de um reservatório. 

Figura 4. Reservatório Hidráulico em partes. 

 

Fonte: Palmieri (1997). 

Para Moreira (2012), o reservatório de óleo tem as funções de acondicionar todo o 

fluido hidráulico utilizado pelo sistema, separar as bolhas de ar e reter os contaminantes 

presentes no fluido, e também dissipar o calor gerado pelo sistema. 

Em um esquema hidráulico, o reservatório é representado pela figura 5. 

Figura 5. Reservatório livre.  

 

Fonte: Palmieri (1997). 
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Para o dimensionamento de um reservatório, Fialho (2011) estabeleceu uma regra 

prática, onde diz que o volume do fluido armazenado, deve ser o suficiente para suprir o 

sistema por um período de no mínimo três minutos antes que este retorne, completando o seu 

ciclo. 

Assim encontra-se a fórmula para o dimensionamento do reservatório, em que deve 

ser: 

𝑉 = 3 × 𝑄𝑏 (1) 

Em que: 

V: Volume do reservatório (litros) 

Qb: Vazão da bomba (l/min). 

2.2.2 Fluido Hidráulico 

Os fluidos hidráulicos estabelecem o meio para a transferência energia nos sistemas 

hidráulicos, em que necessariamente devem possuir características que se relacionam com as 

dos componentes do sistema e que favoreçam a sua operação adequada sob diversas 

circunstâncias e adversidades do ambiente. 

Para Linsingen (2003), o conhecimento destas características se faz necessário para 

proceder a análise comportamental dos componentes e de seus sistemas, permitindo a 

adequação do fluido ao sistema particular desenvolvido e também às condições em que este 

irá operar. 

Assim, o fluido além de possuir características que auxiliam no funcionamento do 

sistema, também deve possuir outras características importantes, tais como boa proteção 

contra oxidação, boa estabilidade térmica, baixa tendência a formação de espuma, entre 

outras. 

2.2.3 Mangueiras Hidráulicas 

As mangueiras hidráulicas são usadas para conectar um componente ao outro, assim 

tendo a função de transferir o fluido para o sistema todo. As mangueiras possuem maiores 

vantagens em relação às tubulações rígidas, como a fácil montagem, flexibilidade e resistentes 

à corrosão. 
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Para o dimensionamento das tubulações flexíveis, Fialho (2011) cita as seguintes 

equações. 

𝐴𝑝 =
𝑄

𝑣
 

(2) 

𝐷𝑝 = √
4 × 𝐴𝑝

𝜋
 

 

(3) 

Em que: 

Ap: área da secção (cm²) 

Q: vazão (cm³/s); 

V: velocidade do fluxo (cm/s); 

Dp: diâmetro interno duto (cm); 

Π: pi (3,1415). 

Para a definição da velocidade do fluxo no interior das tubulações, recomenda-se 

utilizar os seguintes valores conforme a tabela 1. 

Tabela 1. Velocidade de fluxo nas tubulações. 

 

Fonte: Palmieri (1997). 

 Fialho (2011) afirma que todo fluido que percorre uma tubulação sofre uma perda de 

pressão, chamada de perda de carga, na qual o fluido gera um atrito resultante entre as suas 

próprias camadas de deslizamento (perda de carga distribuída) e também por singularidades 

que podem aparecer em determinadas conexões da tubulação (perda de carga localizada). 
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 Para realizar o cálculo das perdas de cargas no sistema, Palmieri (1997) ressalta a 

seguinte fórmula. 

∆𝑝 =
𝑓 × 𝐿 × 𝑣² × 𝛾

𝐷 × 9266 × 215915
 

(4) 

Em que:  

f: fator de fricção (adimensonal); 

L: comprimento total da tubulação (cm); 

v: velocidade de escoamento do fluido (cm/s); 

𝛾 : densidade do fluido (kg/m³); 

D: diâmetro interno da tubulação (cm) 

 2.2.4 Bomba Hidráulica 

 De acordo com Palmieri (1997), conceitua-se por bomba hidráulica o mecanismo que 

tem a função de transformar energia mecânica em energia hidráulica, gerando vazão ao 

sistema. Também sendo responsável pelo o acionamento dos atuadores. 

 Nas máquinas hidrostáticas, chamadas de deslocamento positivo por conterem bombas 

ou motores hidráulicos, a energia é transferida principalmente na forma de energia de pressão. 

Sendo assim, o processo de conversão de energia não sofrerá uma considerável influência da 

velocidade do fluido, da massa específica ou da inércia do eixo de acionamento 

(LINSINGEN, 2003). 

 Uma bomba hidráulica, neste caso unidirecional, pode ser representada em um 

esquema hidráulico pela figura 6. 

Figura 6.  Bomba hidráulica unidirecional. 

 

Fonte: Palmieri (1997). 
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 Para o cálculo da bomba hidráulica a ser usada para fornecer a vazão para o sistema, 

deve-se utilizar as seguintes fórmulas. 

𝑁 =
𝑄 × 𝑝

600 × 𝑛𝑔𝑒𝑠
 

 

(5) 

𝑉 =
𝑄 × 1000

𝑛 × 𝑛𝑣𝑜𝑙
 

(6) 

Em que: 

N: potência da bomba (kW); 

Q: vazão requerida (l/min); 

p: pressão requerida (bar); 

nges: rendimento total (adimensional); 

V: volume da bomba (cm³); 

n: rotação do motor elétrico (RPM); 

nvol: rendimento volumétrico (adimensional). 

2.2.4.1 Bomba de Engrenagens 

Este tipo de engrenagem é a mais usada nos sistemas industriais, em que possui duas 

engrenagens, uma motora e outra movida, montada dentro de uma carcaça. A engrenagem 

motora é acionada pelo eixo de saída que consequentemente movimenta a engrenagem 

movida no sentido oposto do seu movimento, conforme observado na figura 7. 

Figura 7. Funcionamento de uma bomba de engrenagens. 

 

Fonte: HDTech (2017). 
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 As bombas de engrenamento externa são bombas de deslocamento fixo, assim quando 

acionadas a uma rotação constante, conseguem mandar para o sistema hidráulico sempre a 

mesma vazão de fluido. (MOREIRA, 2012). 

 Palmieiri (1997), salienta que este tipo de bomba normalmente é usado para pressões 

de até 210 bar e para vazões de até 660 l/min, então conclui-se que este tipo de bomba é 

melhor utilizada em sistemas que requerem altas pressões e baixas/médias vazões. 

2.2.4.2 Bomba de Palhetas 

As bombas de palhetas são constituídas basicamente de um rotor cilíndrico com 

ranhuras, onde as palhetas retangulares ficam alojadas e giram dentro de um anel circular. O 

conjunto é montado no interior da carcaça com um fechamento lateral por tampas. 

(LINSINGEN, 2003). 

Palmieri (1997) descreve o seu funcionamento, visto na figura 8, como inteligível, em 

que as palhetas tendem a se afastar do centro do rotor devido a força centrífuga. Isto ocorre 

através do eixo em que é impressa uma alta rotação. Assim elas sempre mantêm contato 

direto com o anel, em que é excêntrico em relação ao eixo da bomba.  

Figura 8. Funcionamento e uma bomba de palhetas, 

 

Fonte: Moreira (2012). 

2.2.4.3 Bomba de Pistão 

Segundo Moreira (2012), as bombas de pistões são constituídas por êmbolos, situados 

dentro da carcaça, que realizam movimentos alternativos, succionando o fluido hidráulico 

para um sentido e consequentemente “empurrando” no seu sentido contrário. 



26 
 

Os tipos de bomba de pistões de diferem quanto a posição do pistão dentro da carcaça, 

em que podem estar dispostos de forma radial ou axial em relação ao seu eixo de 

acionamento. Podemos evidenciar isto, de acordo com a figura 9. 

Figura 9. (a) Bomba de pistão axial e (b) bomba de pistão radial. 

      

    (a)                                                                      (b) 

Fonte: UFPR (2014). 

2.2.5 Filtros 

Para Fialho (2011), filtro é um dispositivo cuja principal função é reter em toda 

quantidade, qualquer tipo de contaminante insolúvel no fluido.  Nos sistemas hidráulicos, o 

filtro mecânico é mais comumente utilizado, pois ele é diretamente responsável para a vida 

útil do sistema. Na figura 10, tem-se os principais componentes do filtro. 

Figura 10. Elementos de um filtro. 

 

Fonte: Otto Sistemas Hidráulicos (2012). 
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Existem diferentes tipos de tamanhos de filtros, onde estes são classificados pelo 

tamanho dos poros que contém e sua unidade utilizada é o micro. O que influencia em seu 

tamanho é a vazão máxima utilizada pelo sistema, assim costuma-se escolher um filtro que 

permita uma vazão de três vezes a vazão da bomba. 

O filtro pode estar localizado em três áreas distintas, cada um com uma característica e 

função diferente. Em um esquema hidráulico, o filtro é representado figura 11. 

Figura 11. Representação de um filtro. 

 

Fonte: Palmieri (1997). 

2.2.5.1 Filtro na linha de sucção 

De acordo com Fialho (2011), o filtro na linha de sucção assegura a filtragem do óleo 

antes que ele chegue a bomba, o componente que mais precisa de cuidado no sistema. Porém 

estabelece uma resistência hidráulica, causando uma perda de pressão no ponto mais delicado 

do circuito. 

2.2.5.2 Filtro na linha de pressão 

Já o filtro na linha de pressão é utilizado quando se deseja ter uma filtragem mais 

completa do fluido, a fim de prolongar a vida útil de algum componente do sistema que se 

tenha maior interesse, como os de alto custo de aquisição. 

2.2.5.3 Filtro na linha de retorno 

Logo o filtro na linha de retorno tem a função de filtrar todo o fluido que retorna ao 

tanque, mesmo que ele passe por todos os componentes ou não, e trazido consigo as 

impurezas presentes no sistema. 
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2.2.6 Motor Elétrico 

O motor elétrico é um equipamento utilizado para transformar energia elétrica em 

energia mecânica, cujas vantagens são significativas em relação aos motores de combustão, 

como o de construção simples, baixo custo de manutenção e de grande versatilidade de 

adaptação aos mais variados tipos de carga (WEG, 2016). 

De acordo com a construção do tipo do motor elétrico, podemos ter diferentes rotações 

por minuto. O motor de dois pólos fornece aproximadamente 3600 rpm, o de quatro pólos 

1800 rpm e o de seis pólos 1200 rpm. Palmieri (1997) salienta que a velocidade do motor 

elétrico deve ser dimensionada a partir da velocidade mínima, ideal e máxima, recomendadas 

pelo fabricante da bomba hidráulica que será acionada. 

O motor elétrico pode ser especificado em um esquema hidráulico pela figura 12. 

Figura 12. Representação de um motor elétrico no esquema hidráulico. 

 

Fonte: Palmieri (1997). 

Para a escolha do motor elétrico, devemos calcular a mínima potência que este deverá 

fornecer para que a bomba hidráulica seja capaz de fornecer a vazão necessária ao sistema, 

que pode ser descrita pela fórmula: 

𝑁 =
𝑄 × 𝑝

600 × 𝑛𝑔𝑒𝑠
 

(7) 

Em que: 

N: potência da bomba (Cv); 

Q: vazão requerida (l/min); 

p: pressão (bar); 

nges: rendimento total da bomba (adimensional). 
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2.2.7 Válvulas Hidráulicas 

Segundo Omega (2016), válvula hidráulica é um componente que direciona o fluxo de 

fluido através do sistema hidráulico. A direção do fluxo de fluido é determinada pela posição 

de um carretel, em que o sistema hidráulico tem o seu funcionamento através de válvulas. As 

válvulas estão dispostas em diversos tamanhos, determinadas pela quantidade de fluxo 

máximo do sistema hidráulico que passa através da válvula e também a pressão máxima 

atingida. 

As válvulas hidráulicas são habitualmente chamadas de componentes hidráulicos, e 

estão divididos em três principais categorias: válvulas de controle direcional, válvulas de 

controle de pressão e válvulas de controle de fluxo. 

2.2.7.1 Válvula de controle direcional 

As válvulas de controle direcional, ou as também chamadas de válvulas de 

substituição, representadas na figura 13, podem controlar o início e a parada do sistema, bem 

como mudar a direção de fluxo da pressão existente. Esse tipo de válvula pode ter múltiplas 

vias que, com o movimento rápido de um só elemento, controla a direção ou sentido de um ou 

mais fluxos diversos de fluido que vão ter à válvula. 

De acordo com Linsingen (2003), entende-se por número de vias, o número de 

tomadas de escoamento que uma válvula possui, ou os canais que ela pode percorrer no 

sistema, excluindo drenos e pilotos.  Também tem as posições que uma válvula pode assumir 

que é o número de estados estáveis a qual promove ou interrompe a interligação entre as vias. 

Figura 13. Simbologia de uma válvula direcional de três vias e três posições. 

 

Fonte: Palmieri (1997). 
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O tipo de acionamento de uma válvula de controle direcional define a sua aplicação no 

circuito e o seu modo de ativação, estes acionamentos podem ocorrer de forma mecânica ou 

elétrica, por meio de componentes elétricos. 

Segundo Perez (2014), os acionamentos de tipo mecânico são aqueles empregados em 

válvulas que detectam a posição de fim de curso dos cilindros, ferramentas, portas, etc. Pode 

ser do tipo rolete, gatilho, mola ou pino apalpador, conforme a sua representação no esquema 

hidráulico da figura 14. 

Figura 14. Esquema hidráulico de acionamentos mecânicos. 

 

Fonte: Perez (2014). 

Já nos acionamentos elétricos, chamados de solenóide, são empregados em todos os 

tipos de válvulas, sendo a captação dos sinais por meio de sensores. Estes são de grande 

vantagem pela facilidade de comunicação no sistema. Podem ser do tipo direto, indireto ou 

combinado, conforme representação da figura 15. 

Figura 15. Representação de acionamentos elétricos por solenóide. 

 

Fonte: Perez (2014). 

2.2.7.2 Válvula Reguladora de Vazão 

Tem-se necessário o uso das válvulas reguladoras de vazão para regular a velocidade 

do movimento de um atuador, de forma a preservar o componente e obter o seu melhor 

rendimento. Assim, esta válvula possui uma regulagem simples, limitando a quantidade de 

fluido que entra ou sai em um determinado tempo em um cilindro, como por exemplo. 
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Palmieri (1997) cita que a área do orifício em que o fluido escoa é o elemento que a 

válvula pode controlar. Isto significa que quanto maior for o orifício, maior será a quantidade 

de fluido que passará por unidade de tempo, conforme figura 16.  

Figura 16. Exemplos do funcionamento de uma válvula reguladora de vazão. 

 

Fonte: Palmieri (1997). 

Em um diagrama, podemos representar uma válvula reguladora de vazão pela figura 

17. 

Figura 17. Válvula de controle de vazão variável.  

 

Fonte: Palmieri (1997) 

2.2.7.3 Válvula Reguladora de Pressão 

Para Palmieri (1997), as válvulas reguladoras de pressão, conforme a figura 18, têm 

por função limitar ou estabelecer a pressão do sistema hidráulico para a obtenção de um 

determinado uso do equipamento acionado, assim protegendo o sistema de possíveis danos 

aos componentes e até mesmo ao operador. 

Figura 18. Válvula reguladora de pressão ou de segurança. 

 

Fonte: Palmieri (1997). 
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Também chamadas de válvulas de segurança, as válvulas de controle de pressão 

podem ser diretamente ou remotamente operadas. Para fluxos maiores, há a necessidade de 

carretéis ou gatilhos maiores, consequentemente a área de diâmetro da mola também. Já as 

remotas necessitam apenas de uma mola pequena, adequada para espaços compactados e com 

um fluxo de pressão mínimo de 650 l/min. (OMEGA, 2016). 

Em um diagrama, podemos representar uma válvula reguladora de pressão pela figura 

19.  

Figura 19. Válvula controladora de pressão.  

 

Fonte: Palmieri (1997). 

Os tipos mais comuns de válvulas de controle de pressão são as de alívio e redução. 

As de redução de pressão diminuem a pressão a mais suprindo um subsistema hidráulico. Já 

as de alívio controlam a pressão do sistema abrangendo parte do tanque ou todo ele 

2.2.8 Atuadores 

Moreira (2012) explica que um atuador aparece na saída do sistema hidráulico, 

convertendo a energia hidráulica recebida pelo sistema em energia mecânica, ou seja, em 

trabalho. 

O autor ainda destaca que os atuadores se dividem em lineares, provocando 

movimentos em linha de ida e volta, também chamados de cilindros, e em rotativos e 

giratórios, provocando movimentos circulares, também chamados de motores hidráulicos. 

2.2.8.1 Cilindros hidráulicos 

Os cilindros hidráulicos, para Moreira (2012), geralmente possuem uma carcaça 

tubular, também chamada de camisa, duas conexões para permitir a entrada e a saída do óleo, 

um êmbolo com anéis que tem a função de deixá-lo vedado e uma haste cilíndrica na qual o 

conjunto a ser movimentado é fixado, conforme figura 20. 
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Figura 20. Vista interna de um cilindro hidráulico. 

 

Fonte: Moreira (2012). 

O funcionamento do cilindro se dá quando o óleo entra pela camisa e pressiona o 

êmbolo, empurrando-o, fazendo com que a sua haste se estenda. O óleo que o êmbolo 

empurra retorna de volta ao tanque, assim repetindo o seu ciclo pelo sistema. 

Um cilindro em um esquema hidráulico tem a função de transformar a energia 

hidráulica em mecânica, assim podendo ser representado pela figura 21. 

Figura 21. Representação de um cilindro hidráulico. 

 

Fonte: Palmieri (1997). 

Existem diversos tipos de cilindros hidráulicos, aqueles utilizados para os 

experimentos na bancada são do tipo ação simples, ação dupla e os telescópicos. 

Para Moreira (2012), os cilindros de simples ação são movimentados pela ação do óleo 

em um sentido, o movimento contrário é realizado por uma força mecânica, como é o caso de 

uma mola, ou pela força da gravidade, como no caso de cilindros verticais, onde o próprio 

peso de êmbolo faz o óleo retornar. Já nos cilindros de dupla ação, existem duas entradas, 

uma em cada extremidade, onde o óleo realiza o movimento, tanto de avanço quanto o de 

retorno, hidraulicamente. 

Os cilindros telescópicos possuem várias hastes montadas uma dentro da outra, o que 

ocasiona em um curso de trabalho maior, quantas vezes forem as suas hastes existentes, do 



34 
 

que a dos cilindros convencionais. Na figura 22, segue um comparativo entre os tipos de 

cilindros citados anteriormente. 

Figura 22. Cilindros de simples ação (1), dupla ação (2) e telescópico (3), respectivamente. 

 

Fonte: USP (2016). 

Para a construção da bancada hidráulica, será calculado apenas o tempo de curso que o 

pistão leva quando acionada, pois não tem-se a necessidade de o cilindro fazer algum tipo de 

esforço. Este tempo pode ser calculado pela seguinte fórmula. 

𝑡 =
𝐴 × ℎ × 6

1000 × 𝑄
 

(8) 

Em que: 

t: tempo curso do pistão (segundos); 

A: área do cilindro (cm²); 

h: curso da haste (mm); 

Q: vazão da bomba (l/min). 

2.2.8.2 Motores hidráulicos 

 Os motores hidráulicos convertem energia hidráulica em energia mecânica, 

produzindo movimentos de rotação contínuos e circulares limitados. Moreira (2012) explica 

que as características de construção de um motor hidráulico são semelhantes a de uma bomba, 

o que diferencia neste caso, é que o funcionamento de um motor é o inverso de uma bomba. 

Na figura 23, tem-se a representação de um motor hidráulico. 
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Figura 23. Vista de um motor hidráulico. 

 

Fonte: Indústria Hoje (2013). 

 Na bomba hidráulica, ao girar o eixo da bomba, o óleo é transportado do pórtico de 

sua entrada para a saída, dando vazão ao sistema. Já no motor hidráulico, ao injetar o óleo na 

entrada do pórtico, o fluido faz acionar o conjunto rotativo, girando o seu eixo em 

determinado sentido. 

 Moreira (2012) ainda salienta que na escolha do motor hidráulico, deve-se conhecer o 

torque necessário e a velocidade de rotação demandada pela máquina ou equipamento. O 

motor hidráulico pode ser representado em um diagrama hidráulico pela figura 24. 

Figura 24. Representação de um motor hidráulico. 

 

Fonte: Palmieri (1997). 

Na escolha de um motor hidráulico para atuar no sistema, será utilizadas as seguintes 

fórmulas para o seu dimensionamento. 

𝑉𝑚 =
𝑄 × 100 × 𝑛𝑣𝑜𝑙

𝑛
 

 

(9) 

𝑃𝑚 =
∆𝑝 × 𝑄 × 𝑛𝑔𝑒𝑠

600
 

(10) 
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Em que: 

Vm: volume (cm³); 

Q: vazão da bomba (l/min); 

nvol: rendimento volumétrico (adimensional); 

n: rotação do motor (rpm); 

Pm: Potência do motor (kW); 

∆p: pressão (bar); 

nges: rendimento total da bomba (adimensional). 

2.2.9 Acumuladores 

 Os acumuladores são componentes mecânicos que armazenam energia hidráulica para 

utilizar em eventuais quedas de pressões do sistema. Também pode ser utilizado para absorver 

excedentes de energia provocados por condições operacionais dinâmicas, como por exemplo, 

picos de pressões causados pela interrupção brusca do escoamento do fluido (LINSINGEN, 

2003). 

 O seu princípio é de acumulação de fluido, mantido sob a pressão gerada entre as 

forças de pressão interna e externa, que fica armazenado para uma eventual redução do 

escoamento, disponibilizando uma ajuda a mais para a reabsorção do sistema hidráulico, 

conforme figura 25. 

Figura 25. Operação do acumulador a gás do tipo bexiga. 

 

Fonte: Fialho (2011). 
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2.2.10 Instrumentos de Medição e Controle 

Para o controle e averiguação do sistema, devemos utilizar instrumentos para que seja 

possível fazer a correta leitura do sistema. Na bancada, será utilizado um manômetro, um 

termostato e um fluxômetro, cujas características serão descritas no desenvolvimento deste 

trabalho. 

2.2.10.1 Pressostato (Manômetro) 

Segundo Moreira (2012), os manômetros são instrumentos para medir a pressão no 

sistema, exercendo auxílio na regulagem das válvulas controladoras de pressão e também na 

determinação das forças desenvolvidas pelos atuadores hidráulicos no sistema, para que se 

tenha o controle para não colocar em risco a segurança dos componentes e do operador. 

O tipo mais comum de manômetro é o tipo Bourdon, em que o manômetro é montado 

dentro de uma carcaça, geralmente no formato circular, acoplado ao sistema hidráulico em 

uma extremidade e na outra a um conjunto de engrenagens acoplado sobre um mostrador para 

fazer a sua leitura, conforme a figura 26. 

Figura 26. Mecanismo de funcionamento de um manômetro Bourdon. 

 

Fonte: Palmieri (1997). 

2.2.10.2 Termostato 

Os termômetros, segundo Moreira (2012), são instrumentos utilizados para medir a 

temperatura do óleo nos sistemas hidráulicos. O seu funcionamento se dá a partir da dilatação 

térmica de um material, alterando a posição do ponteiro diante de um mostrador, variando 

assim, de acordo com a temperatura do óleo. 
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Figura 27. Termômetro bimetálico analógico. 

 

Fonte: Moreira (2012). 

 Os termômetros utilizados para compor a bancada serão do tipo analógico, 

demonstrado na Figura 27. 

2.2.10.3 Rotâmetro 

Os rotâmetros são instrumentos utilizados para medir a vazão do óleo no sistema 

hidráulico. Também são úteis para verificar a eficiência da bomba hidráulica e na detecção de 

vazamentos internos. 

Sobre o seu funcionamento, conforme Figura 28, o óleo flui no interior do rotâmetro, 

forçando o anel indicador se movimentar para a esquerda, contra a força de uma mola. Assim, 

quanto maior for a vazão, mais comprimida a mola vai ficar, indicando a quantidade de óleo 

por minuto que passa pelo instrumento. 

Figura 28. Componentes de um rotâmetro. 

 

Fonte: Moreira (2012). 
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2.3 NÚMERO DE REYNOLDS 

De acordo com Fialho (2011), o número de Reynolds representa a proporcionalidade 

entre as forças de inércia e a viscosidade de um fluido escoando por dutos lineares de seção 

geométrica constante, assim como o perfil de velocidades que eles provocavam. Estes podem 

ser de três tipos: laminar, turbulento e indeterminado, conforme demonstrado no quadro 1. 

Quadro 1. Limite de escoamento Reynolds. 

Limites de Escoamento 

Escoamento Laminar Re  

Escoamento Indeterminado 2000  Re  2300 

Escoamento turbulento Re  2300 

Fonte: Adaptado, Fialho (2011) 

Para determinar o número de Reynolds, Fialho (2011) descreve a seguinte fórmula 

para a sua aplicação.  

𝑅𝑒 =
𝑉 × 𝑑

𝜐
 

(11) 

Em que: 

Re: número de Reynolds (adimensional); 

V: velocidade do fluido (cm/s); 

d: diâmetro interno da tubulação (cm); 

: viscosidade do fluido (Stokes). 

Em um sistema hidráulico é sempre recomendado um comportamento laminar, pois 

quando se tem um escoamento turbulento, a perda de carga no sistema será maior, gerando 

aquecimento nas tubulações, devido ao elevado atrito do fluido com as paredes internas. 
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3 METODOLOGIA 

O presente trabalho teve desenvolvimento a partir de uma pesquisa exploratória, que 

segundo Jung (2004), tem-se a obtenção de alternativas para o uso do conhecimento cientifico 

e inovações tecnológicas. A busca das informações necessárias para elaboração do trabalho se 

deu através de uma pesquisa em referenciais bibliográficos, onde buscou-se conhecer as 

diversas formas de contribuições existentes sobre o assunto através da comparação em 

bancadas semelhantes, a fim de se levantar um conceito para o projeto proposto pelo trabalho. 

A bancada proposta tem seus métodos adotados conforme os objetivos e conceitos 

apresentados. Para a construção da bancada didática de hidráulica, buscou-se informações de 

outras bancadas já existentes. Isto se deve pelo maior domínio do assunto e também pelo fato 

de algumas destas bancadas didáticas serem referência no mercado. 

Procurou-se, em primeira vista, observar as bancadas presentes para ter-se algumas 

medidas como padrão para a projeção da bancada proposta, analisando se as mesmas 

poderiam ter algum componente substituído ou reduzido o seu potencial, visto que a proposta 

deste projeto é ter o seu custo reduzido em relação às outras, proporcionando ao acadêmico o 

entendimento do funcionamento da hidráulica. 

Para início do dimensionamento da bancada foi feito o levantamento das 

características que esta deveria ter, como a vazão do sistema para que seja possível a 

realização dos experimentos, a pressão de trabalho de cada componente e a estrutura da 

bancada, para que esta seja acessível e de fácil movimentação. Como foi pensado na redução 

de custos, irá se utilizar um painel metálico já existente na faculdade. 

Logo após, inicio-se o processo de dimensionamento dos componentes a serem 

utilizados através dos cálculos de tipo dimensionais e estruturais e também foi feita a seleção 

dos elementos que poderiam ser reaproveitados no uso da bancada proposta. 

Por fim, selecionou os elementos que deveriam ser adquiridos pela Faculdade 

Horizontina através dos catálogos comerciais, conforme os cálculos realizados, e então 

apresentou-se os componentes necessários para que a bancada possa realizar os testes 

hidráulicos.  
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4 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS RESULTADOS 

Para o início do dimensionamento da bancada didática de hidráulica, definiu-se como 

medidas de referência a vazão e a pressão do sistema, cujos valores são 6 l/min e 6000 Pa. 

Estes valores são suficientes para fazer a movimentação dos componentes do sistema, visto 

que o objetivo da bancada não é velocidade do acionamento dos componentes, e sim, a sua 

funcionabilidade.  

4.1 MEMORIAL DE CÁLCULO  

Com o intuito de fazer o dimensionamento de uma bancada didática, levou-se em 

consideração o sistema de acionamento e os componentes que eram necessários para a sua 

formação. Os quais apresentam os seus cálculos e o seu modelo selecionado no 

desenvolvimento dos resultados. 

4.1.1 Dimensionamento do motor elétrico 

Depois de ter-se definido que o sistema irá atuar a 6 Kpa, com uma vazão de 6 l/min, 

utilizou-se a equação (7) para achar a potência que o motor elétrico deve fornecer para a 

bomba hidráulica. 

𝑁 =
𝑄 × 𝑃

600 ×  nges
 

𝑁 =
6 × 60

600 × 0,81
 

𝑁 = 0,7407 𝑘𝑊 = 1,0078 𝐶𝑣 

 

Transformando QuiloWatts (kW) em Cavalo-vapor (Cv), o qual é usado 

comercialmente para motores elétricos, fez-se a escolha do motor elétrico da WEG, conforme 

Figura 29. 

Figura 29. Especificações do motor elétrico. 



42 
 

 

Fonte: WEG (2017). 

4.1.2 Dimensionamento da bomba hidráulica 

No dimensionamento da bomba hidráulica, será selecionada uma bomba hidráulica do 

tipo de engrenagem externa, visto que esta apresenta baixa manutenção e se mostra eficiente. 

Para fazer a sua seleção foi utilizada a equação (6). 

𝑉 =
𝑄 × 1000

𝑛 × nvol
 

𝑉 =
6 × 1000

1740 × 0,9
 

𝑉 = 3,8314 𝑐𝑚³/rot 

Com este valor encontrado, procurou-se uma bomba hidráulica do tipo de engrenagens 

e a mais próxima das comerciais foi a da Parker Hidraulic, cujo modelo é representado pela 

figura 30 e sua especificação é: D11A2A150. 

Figura 30. Bomba hidráulica selecionada. 

 

Fonte: Parker (1999). 
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4.1.3 Dimensionamento do motor hidráulico 

No dimensionamento do motor hidráulico para compor o sistema, levou-se em 

consideração o seu volume de absorção e também que a rotação de saída do motor desejada é 

de 650 rpm, visto que este terá apenas um aspecto demonstrativo do seu funcionamento, o 

qual foi calculado pela seguinte equação (9). 

𝑉 =
𝑄 × 1000 ×  nvol

𝑛
 

𝑉 =
6 × 1000 × 0,9

650
 

𝑉 = 8,3 𝑐𝑚³/𝑟𝑒𝑣 

Depois de calculados o valor do volume de absorção, buscou-se no catálogo da Eaton, 

o motor que melhor satisfaz essas condições, representado pela figura 31, que foi o seguinte 

modelo selecionado: M0J05B08C0001A0B. 

Figura 31. Escolha do motor hidráulico. 

 

Fonte: Eaton (2016). 
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4.1.4 Dimensionamento do cilindro hidráulico 

 Para o dimensionamento do cilindro, não levou-se em consideração a força que ele 

deverá executar, pois se trata de uma bancada didática e o seu intuito é apenas o entendimento 

do sistema hidráulico, assim será calculado apenas o tempo de curso da haste do cilindro, para 

que este fique em um valor adequado para a percepção do seu funcionamento na prática. 

 Deste modo, se optou por escolher um cilindro com 40 mm de diâmetro e 200 mm de 

curso da haste. Então, para calcular o seu tempo de curso, utilizou-se a seguinte equação (8). 

𝑡 =
𝐴 × ℎ × 6

1000 × 𝑄
 

𝑡 =
(3,14 × 22) × 200 × 6

1000 × 6
 

𝑡 = 2,512 𝑠 

Assim os cilindros selecionados serão os que já existem na faculdade, conforme figura 

32, e terá com a vazão máxima gerada pela bomba, o tempo de aproximadamente dois 

segundos e meio para que sua haste se estenda por completa quando o cilindro for acionado. 

Figura 32. Cilindros hidráulicos disponíveis na Faculdade Horizontina (FAHOR). 

 

Fonte: Autor (2017). 
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4.1.5 Dimensionamento do reservatório de óleo 

 Na questão do dimensionamento do reservatório, se deve tomar cuidado para não 

exceder a quantidade de óleo para o bom funcionamento do sistema. Para isto pode-se usar 

uma regra bem simples, conforme a equação (1): 

𝑉𝑜𝑙 𝑅𝑒𝑠𝑒𝑟𝑣 = 3 × 𝑄𝑏 

𝑉𝑜𝑙 𝑅𝑒𝑠𝑒𝑟𝑣 = 3 × 6 

𝑉𝑜𝑙 𝑅𝑒𝑠𝑒𝑟𝑣 = 18 𝑙 

Para arredondar este valor e inserir uma margem de segurança adicional, iremos adotar 

20 litros como sendo o volume do reservatório. Assim podendo ser selecionado o reservatório 

da figura 33. 

Figura 33. Reservatório de óleo selecionado. 

 

Fonte: Parker (2001). 

4.1.6 Dimensionamento das mangueiras hidráulicas 

Para o início do dimensionamento das mangueiras flexíveis hidráulicas, determinaram-

se os diâmetros internos que as mangueiras devem ter em cada linha de pressão e assim 

escolhendo o seu diâmetro comercial, usando as equações (2) e (3). 

Na linha de pressão adotou-se como sendo a velocidade do fluxo, vp=400cm/s, 

conforme a Tabela 1.  
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𝐴𝑝 =
𝑄

𝑣
=

6 × 1000

400 × 60
= 0,25𝑐𝑚² 

𝐷𝑝 = √
4 × 𝐴𝑝

3,1415
= √

4 × 0,25

3,1415
= 0,564 𝑐𝑚 

Consultaram-se os catálogos e selecionou-se o duto comercial superior mais próximo, 

o qual é Dp=6,35 mm. 

Na linha de sucção, adotou-se como sendo a velocidade de fluxo vp=100 cm/s, 

conforme a Tabela 1. 

𝐴𝑝 =
𝑄

𝑣
=

6 × 1000

100 × 60
= 1𝑐𝑚² 

𝐷𝑝 = √
4 × 𝐴𝑝

3,1415
= √

4 × 1

3,1415
= 1,128 𝑐𝑚 

Selecionou-se o duto comercial superior mais próximo de acordo com os catálogos, o 

qual é Dp=12,7 mm. 

Já na linha de retorno, adotou-se como sendo a velocidade de fluxo vp=250 cm/s, 

conforme a Tabela 1. 

𝐴𝑝 =
𝑄

𝑣
=

6 × 1000

250 × 60
= 0,5 𝑐𝑚² 

𝐷𝑝 = √
4 × 𝐴𝑝

3,1415
= √

4 × 0,5

3,1415
= 0,714 𝑐𝑚 

Selecionou-se o duto comercial superior mais próximo, o qual é Dp=9,525 mm. 

Depois de descoberto os tubos comerciais em cada linha do sistema, devemos calcular 

o tipo de escoamento no interior dos tubos, conforme a equação (11), visto que o escoamento 

mais adequado é o laminar. 

𝑅𝑝𝑟𝑒𝑠𝑠ã𝑜 =
𝑣 × 𝐷𝑝

𝜐
=

400 × 0,635

0,59
= 431         𝐿𝑎𝑚𝑖𝑛𝑎𝑟 

𝑅𝑠𝑢𝑐çã𝑜 =
𝑣 × 𝐷𝑝

𝜐
=

100 × 1,270

0,59
= 215         𝐿𝑎𝑚𝑖𝑛𝑎𝑟 

𝑅𝑟𝑒𝑡𝑜𝑟𝑛𝑜 =
𝑣 × 𝐷𝑝

𝜐
=

250 × 0,953

0,59
= 323        𝐿𝑎𝑚𝑖𝑛𝑎𝑟 
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Conforme a Tabela 1, em todas as linhas do sistema o escoamento será laminar, assim 

satisfazendo a condição do sistema. 

Conforme os diâmetros comerciais encontrados nas tabelas, definiu-se as seguintes 

mangueiras hidráulicas que satisfazem as condições necessárias para a operação do sistema, 

conforme figura 34. 

Figura 34. Seleção do tipo de mangueira hidráulica utilizada. 

 

Fonte: Parker (2005) 

Também serão selecionadas como acessórios de encaixe, as conexões de engate 

rápido, conforme a figura 35. 

Figura 35. Seleção de conexão de engate rápido 

Fonte: Parker (2005). 

As conexões de engate rápido são práticas e seguras, permitindo a montagem do 

sistema hidráulico de forma rápida e com segurança. 
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4.1.7 Seleção das válvulas hidráulicas 

4.1.7.1 Válvulas direcionais 

Para que seja possível fazer diversos tipos de acionamentos no sistema hidráulico da 

bancada, foram escolhidos vários tipos de válvulas direcionais, conforme as relacionadas a 

seguir. 

Foram selecionados dois tipos de válvula de corpo de admissão intermediário, cujos 

modelos são ML15P-1UFB e ML15C-1TB, representados na figura 36. 

Figura 36. Válvula de corpo de admissão intermediário.  

 

Fonte: Parker (2001). 

Uma válvula de corpo central baixo, cujo modelo é ML15W-1JS, representado pela 

Figura 37. 

Figura 37. Válvula de corpo central baixo. 

 

Fonte: Parker (2001). 

Uma válvula de corpo central para válvula de alívio, de modelo ML15W-1AR, 

representado pela Figura 38. 
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Figura 38. Válvula selecionada de corpo central. 

 

Fonte: Parker (2001). 

Uma válvula de corpo central para válvula de retenção pilotada de modelo ML15W-

1FBC-JLEE, representada pela Figura 39. 

Figura 39. Válvula selecionada 

 

Fonte: Parker (2001). 

Uma válvula de corpo de descarga de modelo ML15E-1UN, representada pela Figura 

40. 

Figura 40. Válvula de corpo de descarga selecionada. 

 

Fonte: Parker (2001). 
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 Também serão selecionados os acessórios que devem constar junto com as válvulas, 

mostrados no Quadro 2. 

Quadro 2. Acessórios de vedação para as válvulas. 

 

Fonte: Parker (2001). 

Estes kits selecionados serão responsáveis por fazer a vedação das válvulas 

selecionadas, a fim de garantir o bom funcionamento das mesmas. 

4.1.7.2 Válvula reguladora de pressão 

Para a bancada, selecionou-se a válvula reguladora de pressão, conforme Figura 41, 

segundo os parâmetros definidos para o sistema. 

Figura 41. Seleção da válvula reguladora de pressão. 

 

Fonte: Enerpac (2008). 

4.1.7.3 Válvula reguladora de vazão 

Para a bancada, selecionou-se a válvula reguladora de vazão, conforme Figura 42, 

segundo os parâmetros definidos para o sistema. 
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Figura 42. Válvula reguladora de vazão selecionada. 

 

Fonte: Enerpac (2008). 

4.1.8 Seleção dos Filtros de Óleo 

Para a escolha do filtro no sistema hidráulico, optou-se pelo tipo Spin-on, conforme 

figura 43. 

Figura 43. Filtro selecionado para o sistema hidráulico 

       

Fonte: Parker (2002). 

Visto que o filtro selecionado irá atuar na linha de retorno do sistema hidráulico e que 

este possui uma válvula de segurança, assim, caso o filtro sofra um problema, ele libera a 

passagem do óleo por outra via para não danificar o sistema e comprometer a segurança do 

operador. 
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4.1.9 Seleção do Fluido Hidráulico 

Como a bancada didática de hidráulica não irá operar frequentemente, optaremos em 

utilizar um óleo de origem mineral, devido esse ser mais acessível e ter um bom rendimento. 

Neste caso, será utilizado um óleo SAE 30 da marca Eurol, com suas especificações relatadas 

na figura 44. 

Figura 44. Características do óleo mineral utilizado, 

       

Fonte: Eurol Lubrificants. 

4.2 Componentes Bancada Didática 

Além dos equipamentos dimensionados e selecionados anteriormente, a  bancada 

didática de hidráulica será composta pelos seguintes componentes: 

Painel: estrutura e painel de aço já fornecido pela FAHOR, onde será reaproveitado 

material. Segue imagem ilustrativa de como será este painel. 

Figura 45. Painel de aço. 

 

Fonte: SOLIDWORKS (2014) 
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Gaveteiro: será adquirido um gaveteiro com 4 portas, conforme imagem ilustrativa, 

para o armazenamento dos componentes e acessórios da bancada didática. 

Figura 46. Gaveteiro para armazenagem de componentes. 

 

Fonte: SOLIDWORKS (2014). 

E também pelo sistema de acionamento hidráulico, conforme imagem ilustrativa a 

seguir, especificando cada componente que deverá ter. 

Figura 47. Sistema de acionamento hidráulico. 

 

Fonte: SOLIDWORKS (2014) 
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4.3 Esquema Hidráulico  

Para a bancada didática, pode-se montar diferentes tipos de sistemas, ligações e 

acionamentos. Na figura 48, têm se uma possível forma de montar o sistema hidráulico, em 

que são conectados por meio de engates, representados pelos quadrados nas extremidades das 

linhas no esquema. 

Figura 48. Funcionamento sistema hidráulico. 

 

Fonte: Autor (2017). 

Como o sistema hidráulico irá variar de acordo com os diferentes tipos de montagem 

que podem ser feito, na figura 49, demonstra-se um exemplo prático de um esquema 

hidráulico com um componente conectado ao sistema que o acadêmico poderá montar em 

uma bancada didática. 

Figura 49. Exemplo de um atuador ligado ao sistema hidráulico. 
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Fonte: Autor (2017). 

Assim, demonstra-se o uso das mangueiras hidráulicas que estão conectadas por meio 

dos engates rápidos, fazendo o acionamento do atuador no sistema. 
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5. CONCLUSÃO  

O presente trabalho teve como finalidade o desenvolvimento do projeto de uma 

bancada didática de hidráulica com devido dimensionamento dos componentes que serão 

usados nela, para que esta fosse um objeto de estudo para os acadêmicos da instituição.  

Visto também, que a redução no custo é um fator fundamental para o andamento do 

projeto, buscou-se o máximo possível de recursos disponíveis na FAHOR, em que 

conseguiram-se aproveitar, parte da estrutura da bancada e também alguns componentes 

presentes nesta bancada, conseguindo fazer uma redução significantes com relação as 

bancadas comerciais existentes. 

Este projeto aguçou o senso de engenharia, em que se tem uma necessidade, no caso a 

bancada didática de hidráulica, e por meio disto, buscou-se as referências necessárias, fez-se 

os cálculos para dimensionar os componentes e buscou-se no mercado, os componentes que 

atendem a tal necessidade. 

Assim, o dimensionamento da bancada didática de hidráulica se mostrou válido, 

podendo ser construída em benefício da FAHOR, visto que esta bancada atenderá as 

condições necessárias para realizar os testes e entender o seu funcionamento do sistema 

hidráulico.  
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